



Muitos avanços foram feitos, nas últimas décadas, no sen-
tido de promover “a igualdade na diferença” entre homens e
mulheres, porém, ainda há muito a ser feito. Discriminações e
desqualificações, como conseqüências de séculos de dominação
dos homens, continuam sendo vivenciadas, sutil ou brutalmente,
no cotidiano de mulheres que batalham para construir a vida
com vigor, determinação e sensibilidade.
É mister que no campo da educação, espaço de reprodução
e crítica das ideologias dominantes, sejam realizados estudos ri-
gorosos no sentido de identificar as armadilhas desumanizantes
escondidas nas “regras” de gênero e vivenciadas na educação
formal e não-formal. Jane Soares de Almeida, pesquisadora e
docente do Mestrado em Educação da Universidade Metodista
de São Paulo, brinda-nos, neste número da Revista Educação &
Linguagem, com rico dossiê sobre educação e gênero, intitulado
“Diálogo sobre gênero em educação, letras e religião”, reunindo
contribuições de pesquisadoras e pesquisadores de diferentes uni-
versidades e regiões do Brasil e também de Portugal.
Os artigos que constituem o dossiê são os seguintes:
• Educação Feminina Católica e Educação Masculina
Protestante no Brasil do Século XIX: fragmentos de uma
história institucional e cultural, de Marcus Levy Albino
Bencostta (UFPR) e Maria Iza Gerth da Cunha (UFPR), analisa
a participação do Colégio Internacional, de matriz protestante,
e do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio, de matriz católica,
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na formação escolar de moças e rapazes na Província de São
Paulo no século XIX;
• Protestantismo e questão feminina em Portugal em
finais do século XIX e inícios do século XX , de José
António Afonso, da Universidade do Minho (Portugal), promo-
ve uma reflexão em torno da participação feminina, no âmbito
do protestantismo português, na imprensa e nas iniciativas
associativas no período que abrange o final do século XIX e o
início do século XX;
• Professoras Sergipanas e o modelo presbiteriano de
educação feminina no Brasil Tropical, de Ester Fraga Vilas-
Bôas Carvalho do Nascimento, da Universidade Tiradentes,
analisa o processo de formação de professoras sergipanas no
Instituto Ponte Nova, no período de 1906 a 1937, na perspec-
tiva da Nova História Cultural e da História da Educação, uti-
lizando documentos do Instituto Ponte Nova, depoimentos e
livros autobiográficos escritos por ex-alunos;
• Escritoras Oitocentistas: Isabel Gondim e Anna Ri-
beiro, de Maria Arisnete Câmara de Morais, da UFRN, no qual
são analisadas obras, escritas para mulheres, da norte-rio-
grandense Isabel Gondim e da baiana Anna Ribeiro nas quais
imprimiram suas convicções sobre a educação e a literatura
oitocentista com preocupações pela preservação da moral católica;
• Poesia, Teologia e Gênero: Adélia Prado e Marcela
Althaus-Reid em diálogo, de Genilma Boehler, do Centro
Universitário Metodista Izabela Hendrix (Belo Horizonte, MG),
analisa a construção da poesia de Adélia Prado, na perspectiva
teológica, em diálogo com a teóloga Marcela Althaus-Reid, cami-
nho que aponta para novos paradigmas para a compreensão de
Deus, do corpo e da sexualidade na vida concreta das mulheres;
• Mulheres professoras maranhenses: memória de um
silêncio, de Diomar das Graças Motta, da UFMA, tem por
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objetivo resgatar a memória da exclusão/inclusão da mulher
professora no espaço universitário do estado do Maranhão,
memória que tem sido ocultada no debate acadêmico;
• A destinação das mulheres para educar meninos e
meninas: como são construídos os paradoxos históricos, de
Jane Soares de Almeida, do PPG em Educação da Universidade
Metodista de São Paulo e organizadora deste dossiê, estuda a
feminização do magistério no Brasil procurando compreender
como tal processo ajudou a instalar alguns paradoxos históricos,
como por exemplo, a desvalorização profissional das educadoras;
• Gênero e Infância: a noção de alteridade nas repre-
sentações sociais de meninos e meninas ,  de Fabiana
Cristina de Souza, da Faculdade de Educação São Luís (Jabo-
ticabal, SP), estuda como as concepções de gênero são expres-
sas no processo de socialização de crianças das primeiras séries
do ensino fundamental;
 • Educação, trabalho e socialização de gênero: quando
ser mulher pesa mais na balança da desigualdade social, de
Sandra Duarte de Souza, do PPG em Ciências da Religião da
Universidade Metodista de São Paulo, dialoga, numa perspectiva
de gênero, com alguns dados sobre o crescimento da presença
feminina na educação formal e no mercado de trabalho brasileiro.
• Mujer y economía: inequidad y discriminación, de
Tania García Lorenzo, do Instituto Cubano de Investigación Cul-
tural Juan Marinello, mostra a necessidade de articulação de polí-
ticas públicas que considerem a discriminação sofrida pela mulher
latino-americana e caribenha e, para fundamentar tal afirmação,
mostra as conseqüências que tal discriminação impôs sobre esta
grande massa de mulheres no seio do capitalismo dependente.
A segunda parte da revista, aberta a outras questões da




• Educação Física: a retórica do resgate/remédio, de
Giane Moreira dos Santos Pereira (da Universidade Estácio de
Sá, Rio de Janeiro) e Tarso Bonilha Mazzotti (da Universidade
Estácio de Sá, Rio de Janeiro), identifica as representações sociais
de Educação Física de professores e estudantes da rede de ensino
dos municípios de Belford Roxo e do Rio de Janeiro, no perí-
odo noturno, e analisa-as por meio de duas metáforas: remédio,
na fala dos alunos; resgate, no discurso dos professores;
• Classes multisseriadas: desafios e possibilidades, de
Ana Cristina Silva Rosa (da Universidade Ibirapuera e Centro
Universitário Fundação Santo André - SP), reflete sobre a forma
de organização didático-pedagógica de docentes que atuam em
classes multisseriadas, de modo especial nas classes de educação
de jovens e adultos (EJA) no Brasil;
• Etnometodologia-multirreferencial: contribuições
teórico-metológicas para a formação do professor-pesqui-
sador , de Sílvia Maria Costa Barbosa (UERN) e Joaquim
Gonçalves Barbosa (do PPG em Educação da Universidade
Metodista de São Paulo), debate sobre a importância da abor-
dagem multirreferencial no contexto da pesquisa na educação e
da formação do professor-pesquisador para oportunizar a
compreensão da micro-realidade do cotidiano, das crenças, dos
comportamentos fundados no senso-comum e dar destaque à
linguagem dos sujeitos pesquisados.
Ana Maria Ialago, da Faculdade Anchieta (SBC/SP) e
membro do Grupo de Estudos FormAção (Umesp), faz uma
resenha, intitulada A questão do gênero na escola, do livro de
Fabiana Cristina de Souza, Meninos e meninas na escola: um encontro
possível?, publicado pela editora Zouk em 2006, afirmando que a
obra “traz uma grande contribuição aos educadores preocupados
com a formação holística dos educandos, ao suscitar reflexões
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importantes com relação ao papel da escola na construção da
identidade social dos alunos, a partir da discussão das represen-
tações e estereótipos relacionados às questões de gênero que estão
presentes na sociedade e são reproduzidas na escola”.
Por fim, Marta Regina Paulo da Silva (da Universidade
Metodista de São Paulo), em resenha intitulada “O prota-
gonismo infantil na obra de Francesco Tonucci” apresenta
o livro A solidão da criança (Editora Autores Associados, 2008),
de Francesco Tonucci, mostrando como este defende a idéia
segundo a qual as crianças não desejam estar sozinhas, mas
querem estar com outro(s)/a(s) capazes de reconhecer e dialogar
com sua alteridade.
Desejo a todos/as boa leitura e reflexão. Que as idéias,
rigorosamente investigadas e competentemente defendidas nestes
trabalhos, de modo especial naqueles que dizem respeito à
temática educação e gênero, possam alimentar a construção de
uma prática educativa onde, de fato, exista igualdade na diferença
e que tal perspectiva ajude a sustentar a construção de outra
realidade brasileira, quiçá mais plena, mais justa, mais amorosa
e menos excludente.
Elydio dos Santos Neto
Editor
